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Prezado Secretário e Ancião responsável pelo projeto do Evan-
gelismo Reencontro: Esta mensagem é sugestiva, devendo ser 
completada, ampliada ou mesmo usada como esboço para a pre-
gação no dia do Reencontro. Que Deus o use poderosamente 
para falar pelo poder do Espírito Santo. Que filhas e filhos afas-
tados retornem à Igreja de Deus!

ESCOLHAS
“Como recuperar o tempo perdido”

MENSAGEM INTERATIVA E SUGESTIVA PARA O 
DIA DO REENCONTRO 2017

TEXTO: Lucas 15:18-19 
“Levantar-me-ei, e irei ter com o meu pai, e lhe direi: Pai, pequei 
contra o Céu e diante de ti; já não sou digno de ser chamado teu 
filho; trata-me com um dos teus trabalhadores”

I N T RODUÇ ÃO

Você já percebeu que a vida moderna tem levado as pessoas a terem 
que tomar decisões o tempo todo. Já se fala hoje em “fadiga deci-
sória”, ou seja, a perda da capacidade de tomar decisões. Isto tem 
levando as pessoas a não saber mais o que fazer na vida.

Escolhemos a roupa que vamos vestir, escolhemos a agenda de ati-
vidades do dia, escolhemos o que vamos comer, escolhemos o que 
vamos ver, escolhemos para onde vão nossos passos. 

Segundo Sheena Iyengar1 (psicóloga canadense), uma pessoa normal, 
faz em média setenta escolhas por dia e cerca da metade destas esco-
lhas são feitas em menos de 9 minutos. Daí, há muitas escolhas onde 
não se pensa e, na maioria muitas vezes, não se mede consequências. 

Algumas pessoas dizem que não existe a opção de não escolher, 
pois não escolher já é uma escolha. 

Quando nos voltamos para a Palavra de Deus, descobrimos que Ele 
escolheu criar a Terra; escolheu criar a humanidade; escolheu Adão, 
Abraão, Moisés; escolheu vir ao mundo para consolidar o plano da 
redenção e salvar a nós, pecadores. 

Deus deu também a você e a mim a capacidade de escolher: o livre- 
arbítrio. Esse é um dos dons extraordinários concedidos pelo Criador. 

I .  O  DEST I NO E A S ESCOL H A S

1. Em Lucas 15 encontramos a história de um jovem. Essa história 
traz muitas lições para todos nós, pois em algum momento da vida, 
fazemos algumas coisas muito semelhantes.

2. A história do Filho Pródigo é uma sucessão de escolhas que de-
terminam o destino.

3. O que é destino? “Meu destino é ser pobre. Meu destino é ser um 
fracassado. Meu destino, meu destino...”. Isso tem sido apresentado 
como desculpa.

ILUSTRAÇÃO: No Brasil, há uma história conhecida na mídia so-
bre um garoto pobre que catava lixo e se tornou um médico.

Ele simplesmente não deu atenção ao que as pessoas diziam quanto 
a seu “destino”. Ele decidiu ler todos os livros velhos que encontrava 
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e, finalmente, quando encontrou no lixo um livro de medicina, deci-
diu que seria um médico.

Ao repórter de certa emissora ele disse: “Meu caso não foi uma si-
tuação de inteligência. Foi uma situação de persistência. Eu estudei, 
e continuo lutando para não morrer de fome.” 

Hoje, Cícero trabalha como médico nos bairros carentes de uma 
grande capital.2

4. Beckman escreveu: “Destino não é uma questão de sorte, mas de 
escolha; não é uma coisa que se espera, mas que se busca.” Na ver-
dade, “você faz suas escolhas, e suas escolhas fazem você”. 

5. Você escolhe e decide vencer pelo poder de Cristo!

I I .  O  F I L HO PRÓDIG O

1. O capítulo 15 de Lucas conta três parábolas que ilustram a alegria 
no Céu quando Deus move pessoas e circunstâncias para resgatar 
um pecador (a ovelha perdida, a dracma perdida e o filho perdido).

2. “As três parábolas de Lucas 15 revelam diferentes vislumbres do 
amor divino. Vemos nelas uma gradação: uma ovelha entre cem re-
presenta 1%, uma moeda entre dez representa 10% e um filho entre 
dois representa 50%. Não importa a porcentagem, Deus vai atrás 
dos perdidos e faz festa para comemorar o resgate” (Marcos De Be-
nedicto, Um Olhar Para o Céu [MD 2016], p. 213).

3. Na história do Filho Pródigo, de Lucas 15 descobrimos uma se-
quência de escolhas que revelam muitas faces do que se passa quan-
do entramos em crise espiritual. 

I I I .  QU I NZ E ESCOL H A S NA PA R Á B OL A  
DO F I L HO PRÓDIG O DE LUC A S 15

Lucas 15:11, 12: “Dá-me a parte dos bens que me cabe”

1. Ele não queria que se falasse mais em religião. Queria uma vida 
independente do pai. 

2. Aqui encontramos a primeira escolha do filho:
1o Escolheu ficar independente e afastado do pai. “Dá-me a parte 
dos bens que me cabe” era como dizer “Você morreu para mim”, 
“Você não significa nada para mim”.

3. Pesquisas mostram que a principal razão de as pessoas abando-
narem a Cristo é por uma crise espiritual e a decisão pessoal de se 
afastar de Deus.

4. (Aplicação) – Você já tentou esquecer o Pai Celestial em sua vida? 

Lucas 15:13, 14: “O filho mais moço, ajuntando tudo o que era seu”
                             “Partiu para uma terra distante”
                             “E lá dissipou todos os seus bens”
                             “Vivendo dissolutamente”

1. “O filho mais moço, ajuntando tudo o que era seu” – 2o Escolheu 
tomar os recursos como se fossem dele e não uma dádiva, uma 
herança.

2. Queridos, tudo que temos e somos é do Senhor. “É impossível 
você ser de Deus e seus bens não serem.”

3. “Partiu para uma terra distante” – 3o Escolheu viajar para longe 
como mecanismo de fuga. 
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4. Longe de tudo e de todos que o lembrava de Deus.
 
5. Um dos primeiros sintomas de afastamento dos caminhos de Deus, 
é desejar ficar longe da família da fé, da igreja, dos irmãos em Cristo.

6. “E lá dissipou todos os seus bens” – 4o Escolheu mudar seu 
estilo de vida.  

7. Decidiu entrar no grupo dos consumistas. Se fosse hoje, ele iria de 
shopping em shopping, gastando e gastando! 

8. “Vivendo dissolutamente” – 5o Escolheu viver sem critérios, de 
maneira descontrolada e desregrada.

9. Optou pelo hedonismo (prazer acima de tudo).
       
APLICAR: Como você está vivendo hoje? Está como o filho pró-
digo longe do pai?

Lucas 15:14: “Depois de ter consumido tudo”

6o Ele escolheu viver sem planejamento, sem pensar no futuro. 
      
1. Se fosse diligente, possivelmente não teria sofrido, quando a crise 
e a fome chegaram. (Ilustre contando a história de alguém que foi 
muito prudente com suas finanças e, mesmo quando veio a crise, não 
sofreu, pois tinha se preparado.)

2. A regra é muito simples hoje. Não gaste mais do que você ganha. 
Se você deve, pague. Isso é cristianismo.

Lucas 15:15: “Ele foi e se agregou a um dos cidadãos daquela terra”
1. Na versão internacional da Bíblia está escrito: “Por isso [ele] foi 
empregar-se com um dos cidadãos daquela região.”

6

7o Escolheu sobreviver, escolheu buscar um emprego, estava in-
feliz, mas vivo.

2. Como você está, meu irmão, minha irmã? Sobrevivendo?

3. Então, desejando a comida dos porcos, havia chegado ao que a 
lama do pecado causa na vida. 

ILUSTRAÇÃO: Conte a história de alguém que foi ao fundo do poço, 
por ter se afastado de Cristo. E foi restaurado pelo poder de Deus.

Lucas 15:17: “Então, caindo em si” 

8o Escolheu parar para rever seus valores 

1. O que vale a pena na vida? O amor do Pai. Wayne escreveu:
“Se você tivesse apenas um mês de vida, ficaria surpreso diante de 
todas as coisas que realmente não mais importam.” 

2. Jesus não desistiu de você. Ele ama você, cuida de você e o protege.

Lucas 15:18:  “Levantar-me-ei e irei ter com o meu pai” 
                         “Lhe direi”

9o Escolheu voltar, decidiu em sua mente pensar no pai.

1. “Confie a Deus a preservação de sua alma, e nEle espere. Fale e 
pense em Jesus... Repouse em Deus. Ele é capaz de guardar o que 
você Lhe confiou” (Caminho a Cristo, p. 72).

2. Quando o filho pródigo se converteu? Quando ainda estava no 
chiqueiro. E onde ele estava imediatamente após a conversão? Ain-
da no chiqueiro!
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3. Mas não permaneceu ali por muito tempo. O que mudou foi sua 
atitude. E tal mudança o preparou para as mudanças que se seguiram.

10o Escolheu o que iria dizer.

1. Ele planejou o que ia dizer a seu pai. Você já parou para pensar no 
que vai dizer a Deus? 

2. Hino: “Que Tempo Já Faz?” HA 425 (pode ser um solo ou canta-
do pela congregação).

Lucas 15:19: “Trata-me como um dos teus trabalhadores” 

11o Escolheu tornar-se servo.

1. Pensar no amor do Pai Celestial nos leva à conversão. Ninguém 
vai querer ser o maior. Aqui está o princípio de uma vida de serviço.

“Tende em vós o sentimento que houve também em Cristo Jesus, pois 
Ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou com usurpação o ser 
igual a Deus, antes, a Si mesmo Se esvaziou, assumindo a forma de 
servo” (Filipenses 2:5, 6).
  
  
Lucas 15:20: “E levantando-se, foi para seu pai”  

12o Escolheu agir.
1. Aquele jovem começou a pensar no pai, nas provisões do seu 
amor. Foi quando sentiu o amor de Deus e pôde, então, buscar forças 
para se levantar.

2. Volte para Deus agora, como você está. Mesmo que esteja cheirando 
a chiqueiro. Mas venha a Cristo! Você será recebido de braços abertos.

Lucas 15:21: “Pai, pequei contra o céu” 
                        “e diante de ti”                        
                        “Já não sou digno” 

13o Escolheu confessar que havia pecado contra Deus.

1. “Pai, pequei contra o Céu” – O filho pródigo pecou primeiramen-
te contra Deus. E por isso ele confessou seu pecado.

“O que encobre as suas transgressões nunca prosperará, mas o que 
as confessa e deixa, alcançará misericórdia” (Provérbios 28:13). 

14o Escolheu confessar que havia pecado contra seu próximo.

2. “Pequei diante de ti” – Não se trata de somente confessar a Deus. 
Voltar para Deus significa restaurar relacionamentos. Por isso recebe-
mos você de braços abertos, assim como o pai recebeu o filho pródigo. 
      
3. “Já não sou digno”

15o Escolheu reconhecer sua real condição e tornar-se servo.

4. Voltar para Deus é tornar-se servo. E o Pai celestial nos recebe 
como filhos. Amém! 

CONCLUSÃO

AS QUINZE ESCOLHAS DO FILHO PRÓDIGO EM LUCAS 15
1. Escolheu ficar independente e afastado do pai.
2. �Escolheu tomar os recursos como se fossem dele e não uma 

dádiva. 
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3. Escolheu viajar para longe como mecanismo de fuga. 
4. Escolheu mudar seu estilo de vida. 
5. Escolheu viver sem critérios.
6. Escolheu viver sem planejamento. 
7. Escolheu sobreviver.
8. Escolheu parar para rever seus valores.
9. Escolheu pensar no pai e voltar.

10. Escolheu o que iria dizer.
11. Escolheu tornar-se servo.
12. Escolheu agir.
13. Escolheu confessar que havia pecado contra Deus.
14. Escolheu confessar que havia pecado contra seu próximo.
15. Escolheu reconhecer sua condição necessitado de graça.

A PE LO

Lucas 15:32 
“Entretanto, era preciso que nos regozijássemos e nos alegrássemos, 
porque esse teu irmão estava morto e reviveu, estava perdido e foi 
achado.”

Deus nos convida hoje a fazer uma escolha:

Deuteronônio 30:19
“Hoje invoco os céus e a terra como testemunhas contra vocês, de 
que coloquei diante de vocês a vida e a morte, a bênção e a maldição. 
Agora escolham a vida, para que vocês e os seus filhos vivam”, NVI.

Escolher estar longe de Jesus traz muitas tristezas e realmente não vale 
a pena. Não há tempo perdido, pois em Cristo se ganha a eternidade. 

Você não perdeu um ano, ou quinze anos. Voltando agora, você ga-
nha a eternidade, e isso é maravilhoso!

Há um convite de Jesus para a melhor escolha: “Eis que estou à 
porta e bato. Se alguém ouvir a Minha voz e abrir a porta, entrarei e 
cearei com ele, e ele comigo” (Apocalipse 3:20).  

Conte uma história emocionante de alguém que voltou para Deus. 
Apresente essa pessoa na hora do apelo e convide os que vieram 
para o reencontro para que entreguem a vida a Jesus, fazendo a 
melhor escolha. Utilize uma música de apelo nesse momento. Que 
Deus use você nesse poderoso apelo!

Mensagem interativa e sugestiva 
Para o Dia do Reencontro 2017

Equipe Secretaria

1�http://www.administradores.com.br/artigos/negocios/escolhas-sentimentos-situacoes-eemocoes/63284/ 
28.7.16- 11:44

2 �http://g1.globo.com/globo-reporter/noticia/2015/09/menino-pobre-descobre-vocacao-nos-livros-que-catava-
no-lixo-e-vira-medico.html 28.07.2016 11:44
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3. Escolheu viajar para longe como mecanismo de fuga. 
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